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NOU ELE 1 ER E ü D0EU0 WESPOMBE Ctávtiadó reza ser a rainha do 
Y 

Acabo de lêr o contrato 
celebrado entre a Camara 
Municipal de Braga e a em-
preza União Electrica Por-
tuguêsa, que propõe explo-
rar a tráção elétrica do Lin-
doso, em proveito do nosso 
distrito. 

E' com a alma ferida de 
espozendense, que lamento 
a frieza dos meus conterra-
neos, numa ocasião, em que 
sãó tratados despresivamen-
te sem desdém, por quem 
tinha por dever interessar-
se pelo nosso progresso, 
porque do nosso progresso 
muito depende os seus, 
muito tem a esperar moral e 
materialmente, esses que na 
formulação do contracto, de-
monstraram patentemente 
que Espozende não perten-
ce ao districto de Braga, (a 
não ser um lapso irrepara-
vel • na elaboração, coisa 
que não acredito). 
Não tenho ideias separa-

tistas, e reconheço que a 
minha voz se perde no de-
serto e que o meu esforço é 
inutil para mover a corrente 
precisa de campanha que 
devia iniciar-se, levantando 
a unia voz, todos os espo-

zendenses, sem excepção de 
classes sociaes, para pro-
testarem contra o proceder 
dos camaristas bracarenses. 

Depois desta afronta, não 
dando de si o nosso povo, 
mostra urna morbidez detes-
tavel, demonstrando ter 

gastas as energias, esgota-
do o seu vigor, e ter o cor-
po putrido para servir só-
mente de burro de carga, de 
boi zebú, que de andar trô-
pego, movido a muito custo 

á força de muita aguilhoada, 
carrega a canga ultrajosa, 
puxando ao mesmo tempo 

feixes de miserias. 
E' dessa morbidez, que os 

cama•ist,•s braçarenses zoltl• 
bani. 

Para que isto não se re-
pita, é preciso que nós nos 
levantemos, mostrando o 
nosso vigor, a nossa ener-
gia, ' carga e canga jogada 
longe, mostrando aos bra-
carenses que temos digni-
dade e valor, para sermos 
dignos de melhor atenção 
por patre dos seus ve-
reador•s, para fazer-nos 
causa comum na rotulagem 
progressiva com as nossas 
congéneres vilas. 
Do nosso progresso, de-

pende grande riqueza á re-
gião do norte e Inórmente 
a Braga que não tem outro 
porto de mar a não ser o de 
Espozende, e que, desenvol-
vido, pôde encher de ouro 
os seus cofres. 

Esperando a reparação 
desse lapso, manifesto aqui 
o meu protesto que é coa-
djuvado por todos os espo-
zendenses aqui domicilia-
dos, que saibam pugnar pe-
lo engrandecimento de Es-
pozende, sua , terra mãe, e 

Rít de janeíro, 1920. 

` Armindo Eirz G. 

P. S.—Tinha já escrito essas 
linhas, quando li um telegrama, 
que o serviço especial ele «O 
Paiz» nos transmitiu, dizendo 
í terem sido aprovados os proje-
ctos para a construção do porto 
de Espozende. 
A ser verdade, congratulo-me 

por tal melhoramento, que re-
presenta a Vida e a Alma a ser 
(lado ao corpo de Espozende. 

Ainda bem!... 

- -"Z> a-o-a « 
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(Continuação) 

dote—Môlho que dá sabor ao peixe, 
mesmo que este não seja pesco. 

Epitáfio — Rótulo dourado, designan-
do um género pôdre. 

IFdrea—O mais desagradavel dos 
instrumentos de corda. 

Guilhotina—Remedio radical contra 
as dôres de cabeça. 

Homem —O primeiro auinial bipede, 
que conseguiu contrariar as leis 
da natureza. Macaco civilisaclo. 

Honra—A mais elástica de todas as 
palavras. 

Hospede—Pessoa muito agradavel... 
pelas costas. 

Idade—Rio que as mulheres preten-
dem fazer retroceder depois de 
trinta anos de curso. 

Inacção — A ferrugem ela cora-
gem. 

indulgencia—Mercadoria celeste, á 
venda nas igrejas. 

 1A: 

Hora de inverno 

No dia 15 de corrente ter-
mina a hora de verão, isto e# 
atrazam-se os relogias uma 
hora voltando-se ao regimen 
da Dora normal. 

Batisádo 

(Versinhos capengas) 
Por NIVEA 

Acossado pelo géfo 
Desce o lôbo ao povoado: 
Causa calafrios vé-to, 
7é s'arripia o cabelo, 
Se se dá 1é do malvado. 

Ora ha dias, no verão, 
—Facto um tanto estranhado— 
Desceu cá baixo uni poltrão 
Bem manhoso e malandrão--
Mas este era tonsurado. 

Seni o verão,'star acabado, 
-D' que praga, que morrinha!— 
Abandonar o niontado, 
,ficho tão anal encarado, 
Afeito só á cóvìnha?! 

O nonie é apropriado: 
E o tal bicho eni questão 
Tantó uivou, o nialvado, 
(que até trouxe apavorado 
O povo da regi(ï'o. 

E écaso a averiguar 
Se o possesso animal, 
Depois de tanto uivar, 
Até mesmo fez parar 
O relogio niancipal. 

O medo (?) então era uni facto; 
Faltava a luminaçzo 
E o cidadão pacato 
já se munia, barato, 
Duni modesto lampião. 

Ao ver a Luz, afastou-se, 
O bicho que manhas tinha, 
E lá se foi, embrenhou-se. 
S'em Barcelos não der couce... 
Salta o arrôs de.— cóvinha. 

Couro e cabelo... 

Em Lisboa custa: barbap $30; 
cárte de cabelo, 1 escudo ! 

Começou a vigorar nas bar-
bearias de Lisboa uma nova 
tabela que deixa os freguezes 
sem... couro e cabelo. 
,Três tostões custa o esca-

ulioar da barba e dez tostões o 
Realisou-se ha dias na Mas córte do cabelo, passando os 

triz o de uma filhinha do snr. oficiaes a ganhar 5 escudos 
Manoel José de Carvalho, cor- diários. 
tador de carnes verdes nesta Desta medida são excluídos... 
vila. os carécas e os poetas. 
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1)u rãlé um sorriso lhe pulula 
.A'os labios odientos de assassino 
mele, o autor cie tanto Morticini,o 
0e'zniseria tamanha, nua e crua. 

Oe,rico, insaciavel, avara Wo, 
Passa a vida rouvando a mu1W.& o, . 
Ele, esse ,homem cruel, sela coraccso, 
Feróz arcais que em tormenta o cruel ve,..io. 

.,lncioso corre, voa sempre inquieto 
flonde houver urra vinterc a açambarcar, 
Feroz, para a miséria agudo e quedo, 

F. tal é cc hddiond•,z do seu viver, 
Rudeza e ambício no seu tratar, 
Que a propri.a negra Morte lhe tera medo. 

n.ardo d'Arcangel, 

Iw:' M o c o o M G 

As ldôres de cabeça» e 
Elos acessos de grippe de- M, 

saparecem tomando um  
`fia dois comprimidos de 

mcefaleina sanitas- 
LI As tosses, por mais re-2 

beldes que sejam, desa-
® parecem completamente 1 

tomando por dia 3 a 5 
®comprimidos de 

ím Toss5naa••ütas 

Trav. do Carino 1, l.o — Lisboa 
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GANDRA., g 

Erni€errat m—Ainda se encontra 
bastante eneomodada d1 sua satide; a 
,esposa do nosso amigo srir. Liiiz Ma-
ciel dos Santas Portela, assinante deste 
semanário e considerado vereador da 
Camara.Municipal deste concelho, 

—I.ualmeiite se encontra doente tinia 
netinha do nosso bont amigo snr. Por-
tela. 

Rapidas melhoras llies desejamos. 
PedÚorios—Nos três ultimos do-

mingos fez-se o peditorio para os di-
versos santos desta freguezia: Ficaram 
muito satisfeitos os tesoureiros que es-
te ano icem de fazer a festa aos nossos 
santos; devido ás boas esinalas que to-
dos deram, para que este ano as festas 
se realisem com maior brílhantismo. 
Consta porém, que este ano liouve 

i 

quem desse esmola para alguns santos, 
coisa qne no ano transato não fez. I:' 
facil porém de perceber-se; é que o 
ano passado foi tesoureiro ('alguns 
santos alguem que era republícano, e 
por essa razão, os santos não arranja-
ram nada, isto é, quando cheira a re-
publicanos os santos não comefri nem 
bebem, quando não cheira a tal, os 
santos comem, bebem, andara calça-
dos, e até fumam, se calhar... 
Vfiagein—Para as ,Marinhas partiu 

o nosso dedicado amigo rev,° P.e Cu-
belo, eY-reitor desta freguezia. 

Boa viagem lhe desejamos e que sela 
feliz, 

con,1 a 4 i r s-. Illtìn;atnéu- 
te tivernos conhecimento cie que o nos-
so amigo snr. José Portela, filho cio 
tanibem nosso amigo snr, Luiz Portela 
se encontra retido no leito caril as 
caimbras, bem como a esposa do nos-
so amigo snr, Antonio Francisco Al-
ves Martins. 
Que brevemente se restabeleçam são 

os nossos maís ardentes votos. —./. AI., 

Acto de malvadez— 
Assalto 

Na noite de quarta para 
quinta-feira, na visinlia Fão, 
assaltaram a propriedade do 
snr, Tobias da Silva, que actu-
almente se encontra ausente lio 
Brazil, arrancando-lhe 66 videi-
ras e quebrando-lhe quasi .to-
dos os vidros da sua residen-
eja. 
Este acto, de verdadeira nial- 

vadez, (leve ser punido com o 
rigor da justiça, e oxalá que se 
saiba, quem" fºi o malfeitor ou 
,malfeitorespar,• expiarem oseu 
crime. 
Muito fiel patife ha neste 

mundo!, 1 

Descanço semanal 
os moleiros do Conce-
lho e o descanço se-
manal 

Segundo nos informam, at-
gutis moleiros da freguezia de 
Antas apresentaram queixa na 
A.dministr•ição do Concelho 
contra alguns seus colegas que, 
transgredindo a` lei do descali-
ço semanal, trabalham ao do-
mingo. 

Ora, se o dotningo foi feito 
para o descanço, e se todos os 
operarios das diferentes artes 
que trabalham durante a sema-
na, assim como os industriaes, 
descançam ao domingo, por-
que não hão-de descançar Lam-
bem os moleiros? 
Não terão eles os mesmos 

direitos? 
E o deixar de moer aos do-

mingos não sere motivo para 
se morrer de fome por falta de 
farinha para pão. 

Nós, não queremos meter 
foucinha em seára alheia, no 
entanto, paréce-nos ser de to-
da a justiça que os moleiros 
descancem ao domingo. 

Por isso, muito bem andará 
a autoridade reprimindo o abu-
so de todos os que se neguem a 
ser solidarios com os colegas' 
que desejam o descanço sema-
nal. 

A gldriosa data do ani-
versario da proclamação da 
Republica Portuguesa, de-
vido ao mau tempo, foi fes-
tejada apenas com o içar. 
da bandeira ' nacional nos 
edificios publicos e com o 
repique festivo dos sinos na 
matriz desta vila. 
Na visinha Fão ouviam-

se de quando em quando, 
durante o dia, algumas sal-
vas de dinamite, prova exu-
berante de que o povo da-
quéla visinha povoação mui-
to ama a Republica. 

sarga1`O 

Devido ao estado de agita-
ção do mar nos ultimos dias, 
a apanha do sargaço eia todo 
o litoral do concelho tem sido 
de dezenas e dezenas de con-
tos. 

Exageras da moda 

Em Nova Orleans ia realizar-
se o casamento duma menina 
italiana pertencente a uma abas-
tada e distinta família, com um 
seu compatriota, quando o sa-
cerdote, que devia - lançar-lhes 
a benção, mandou apagar a 
profusa iluminação eletrica que 
havia no templo e entrar para 
a sacristia.a noiva, que acabava 
de chegar pelo braço do pai. 

Fôra o caso que o sacerdote 
a6ára que a toilete da noiva 
era, não só muito decotada, mas 
tambem muito transparente a 
ponto de através do tecido, sé 
divisar perfeitamente a carne. 

Foi preciso que a noiva se 
cobrisse com uma longa capa 
de seda, mandada buscar a sua 
casa para que o sacerdote se 
decidisse a casa-Ia. 

Finda a cerernonia, aquele 
mandou afixar na aorta da igre-
ja um edital, proibindo toda e 
qualquer mulher de entrar no 
templo sem ir velada de modo 
a não afrontar a moral ' com a 
exibição de certas partes do 
corpo. 
. Realmente: provod r assim 
a castidade dum rniili`stro de 
Deus com a ira ravante de nem 
sequer o pouparem no exercí-
cio das suas funções, é inMle 
ravel. 
Minhas senhor,.s: em nome 

da decencía, elo decoro e da 
sensibilidade do clero—tapeia 
isso.. . 

•-.Iercado semanal 

Tem sido regularmente. 
abastecido de cereaes o, 
nosso mercado que se reali- r 

sa aos sabados. 
.0 que é preciso é que o, 

zeloso snr. Zeládor-môr tra , , 
te de evitar que os'açam-
barcadores tudo lnobilisem. 
No p.,nulfimo sabado até 

ti  automovel ahi veio, 
açambarcaïido tudo quanto 
quiz diante das barbas do 
coiispictio zelador que, por 
estes bons serviços, gïie 
presta á sociedade explora-
da, , devia, ser louvado em 
sessão extraordinaria ` da 
nossa cainúa. , 

Se um 'dia faltar tão bons 
empregado, será preciso 
inventa-lo L. 

Vêr, 4." pagina 
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Secção Alegre 
Possidónio, está na redacção 

de um jornal, e ouvindo o di-
rector pedir as provas da cró-
nica, pregunta curioso: 
—Crónica! O que é cróni-

ca ? 
—E' o que se passa.,, .—expli-

ca-lhe o jornalista. 
—Ora, não vão lá entendê-

]os!... E ainda hoje o médico 
me disse que a tósse da minha 
sógra não passa, porque é cró-
nica! 

De Camilo: 

Grandes devem ter sido as 
provações de quem souber ti-
lintar os guisos do histrião, pa- 
ra que lhe não oiçam os gemi-
dos. 

,_qma por semana 

Deixe passar o mendigo 
Quem a vida não perdeu 
Só me póde dar esmolas 
Quem ; or cego como eu. 

ARE ® eMEMEMoo• 
ry A Obesidade M 
■ desaparece, sem prejuízo para o 

organismo, fazendo um trata.- ler 
mento racional pela lo 

1 nyroiamíla 
de que se devem tomar 2 com 
primidos a cada refeição. 

■ -- ltí• 
V. Ex.a faz mal as suas diges-

tões ? Fica depois das refeições 
■! corar- o estomago cheio e com 
■ afrontamentos ? Pois tome uma 
a duas colhéres, das de chá, de 

Digestina Triplice Actiu r, 
ola 

no meio de cada refeição, e 
passará as digestões perfeita-
mente. 

Travessa do Carmo, 1, 1.• 
Lisboa 

m 

■ 
■ 

■ 

■ 

Ill 

■ ImenREMENEM 
u0 bëco do perfume» 

Pedir instruções á 

SANITAS 

Uma aguaréla 

Tivemos ocasião de apreciar 
mais um excelente trabalho, 
verdadeiro minto de arte, do 
nosso bom amigo snr. João de 
Freitas. ' 

Trata-se de uma aguaréla re-
presentando a travessa do Es-
taleiro, mais vulgarmente co-
nhecida pelo ,bêco do perfu-
tne„—travessa ou beco imundo 
onde vive alguma gente da 
mais pobresinha desta vila. 
Essa aguaréla, duma perfei-

ção e corréção impecaveis, fica-

rá para recordação um dia que 
o referido bêco seja demolido. 
Ao amigo Freitas, os nossos 

parabens por mais essa sua be-
la produção. 

'PEIXE MONSTRO 

Os pescadores portuguêses 
ofereceram ao presidente da 
Republica Brazileira, que, por 
sua vez, fez dele presente aos 
reis da Belgica, sua atual visi-
ta, uni peixe com o compri-
mento de metro e mero e pe-
sando 80 lcilos. 
Deve ter produzido uma boa 

caldeirada. 

Foi ao Porto, tios ultimos dias da 
semana, o nosso amigo snr. João de 
Vasconcelos, director deste semanário. 

De regresso da sua quinta, já se en-
contra entre nós, acompanhado de sua 
família, o nosso assinante snr. Alfredo 
Taborda. 

Vincos nesta vila, na preterita 4,a-fei-
ra, o sur. José da Silva [?amalho, de 
Ponte do Lima. 

Para Moncorvo, onde exerce o car-
go de notario, retirou ha dias, acom-
panhado de sua família, o nosso amigo 
snr. Adelio Unia. 

Depois de ter gosado as férias, já 
partiu para Creixomil—Barcelos, onde 
é professora oficial, a ex."';, snr.a D. 
Maria cie Barros. 

Para os Estados Unidos do Brazil, 
deve partir ánianhâ o snr. Antonio 
Rubim. 

For trautear 

Lêrnos num jornal do Porto, 
que ha dias foi preso na sua 
oficina o sapateiro José Gomes, 
da rua de Camóes, por estar 
a assobiar o hino da carta. 
E recolheu ao aljube. 
O homensinho trauteava o 

banido hino ao mesmo tempo 
que batia a sola ou cosia a vi-
ra. 
Com a sovéla e o cerol, que 

faça o mesmo na sombra do 
Aljube para servir de distração 
aos monárquicos que ainda ali 
se conservam. 

0 tempo 

De verdadeiro vendaval de-
correu o tempo tios ultimos 
dias.. 
De vez em quando ouvia-se 

o ribombar do trovão e fortes 
aguaceiros jmpddiram a seca 
dos cercaes, causando, por is-
so, alguns prejuízos: 

PORO,UE HA FOME? 

Fala o nosso confrade O 
Grulha, de Fão : 

Consta-nos que se tem 
feito ahi açambarcamento 
de milho que é levado pa-
ra o alto mar onde proce-
de n á sua destilação. 

Se realmente é verdade 
isto que se diz, chamamos a 
atenção das autoridades na 
certeza de que elas procu-
rarão descobrir quem são 
os autores de tão repugnan-
te patifaria, antes que eles 
tenham de reconhecer amar-
gamente que a fome não 
tem limites. 

Visitante ilustre 

De visita ao snr. Pe Manoel 
Giesteira, digno reitor da fre-
gnezia das Marinhas, esteve lia 
dias o snr. Dr. Manoel Nunes 
da Silva, meretjssimo juiz da 
l.a vara do Tribunal do Co-
mercio de Lisboa. 

S. ex.a retirou tio mesmo dia. 

Enlaces 

Esi•á para breve o do nosso 
amigo snr. José da Silva Vas-
quinho com a prendada meni-
na bracarense ex.I"a snr.a D. 
Maria de Lourdes Barros Cor-
reia. 

Tambem está para breve o 
do conceituado negociante des-
ta praça snr. Manoel Lopes 
Rodrigues d'Areia, com a snr.° 
D. Candida Dias Ferreira, filha 
do stir. José Dias Ferreira, acti-
vo industrial em Antas. 

O eterno vandaliscna 

Não lia muito tempo que o 
nosso semanario noticiou ter a 
garotada arrancado algumas 
estacas de aljnharnento tia Car-
reira de Civil em construcção 
desta vila. 

Pois agóra o caso muda de 
figura: lia dias alguem se lem-
brou---patifes, não tem outro 
nome-'- de arrancar as chapas 
de ferro de marcação da mes-
ma carreira de tiro. 
Aproveitam a calada da noi-

te para praticarem actos deste 
gttilate—de verdadeiro vandalis-
tno. E não satisfeitos com rou-
bar algumas, as que não pude-
ram arrancar vergaram-nas, de 
forma a ficarem rnutilisadas. 

Isto revolta, pois parece im-
possivel que em pleno seculo 

XX ainda se ¡.pratiquem scenas 
destas. 

Ali! a falta de educação! 

CQlr ta 

Temos urna em nosso poder, 
que foi dirigida pelo snr. P.e 
Sá Pereira ao nosso director, 
não nos sendo possivel publi-
cá-la hoje, por absoluta falta 
de espaço. 

_-. Mk, niv..-. 

Aniiversario 

No dia 6 do corrente pas-
sou o aniversario natalieio do 
nosso, amigo snr. Mário Viána, 
inteligente terceiranista da Fa-
culdade de Direito de Lisbôa, 
filho do tambem nosso amigo 
e presado conterraneo snr. 
Manuel Viána, distinto profes-
sor da Escola Industrial de 
Xabregas, daquela cidade. 
Os nossos parabens. 

Aos nossos' assinantes do Brizil 

A todos os nossos presados 
assinantes residentes no leio de 
janeiro, pedimos a subida fine-
za de enviarei, até ao firo de 
dezembro, as importancias das 
suis assinaturas respeitantes a 
rcm rxno. 
Os que as não queiram enviar 

directamente, pódem fazer de-
las entrega ao nosso correspon-
dente snr. Armindo Eiras, na 
rua da Misericordia, 43. 

Iluminação publica 

Depois de alguns dias em 
que esteve mergulhada em 
densas trevas, voltou a nossa 
terra a ser mimoseada com a 
iluminação publica. 

Bastante se fazia sentir a sua 
falta. 
O inverno aproxima-se; e, 

como os ultimos dias já pare-
ciam de rigoroso inverno, al-
guns pacatos cidadãos, á falta 
de iluminação, trataram de mo-
bilisar todas as lanternas que 
existiam no estabelecimento do 
sair. Terra, para com o auxilio 
délas (e sem querer imitar`Dio-
g2nes) poderem transitar nas 
ru as. 

Porém, como voltou a ilu-
minação publica, ficam em des-
canço as lanternas, e o azule 
que podia gastar-se nas respé-
tivas grizetas, aproveita para 
os molhos. 
Antes assim. 
Sem iluminação publica é 

que non potest esse. 

i 
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Nomeação 

A junta Escolar, na sua ses-
são realisada ína preterita 5.a-
feira, nomeou interinamente 
para a escola desta ,vila,••a in-
teligente professora ex.ma snr.» 
D. Izabel da Conceição Pereira 
d'Almeida, filha da ex nia snr a 
D. Maria da Consolação Perei-
ra da Rocha, muito digna di-
rectora,das escolas da séde 
deste concelho. 
Apresentando os nossos pa-

rabens á nomeada e a sua ex. 111 
mãe, apresentamo-tos tmbem 
á Junta Escolar, pela acertada 
escolha na nomeação que aca-
ba de fazer. 

Tambem na mesma sessão 
foi nomeada para interinamen-
te exercer as funções de pro-
fessora na escola da visinha 
1'ão, a ex.'ua snr.a D. Berta Ma-
ria Vieira da Costa. 

Falecimento 

Por telegrama vindo hontem 
sabe-se ter falecido no Porto, o 
nosso conterraneo snr. Antonio 
Clementino Loureiro, coman-
dante do lugre-palhabote Espo-
zende II, ha dias chegado do 
Pará. 

A•' famiiia anojada os nossos 
pesames. 

JS'•! O melhor remineralisador do co 
••• organismo é a C 

° CALCINA TRIPLICE 
As pessoas fracas, com ten-

dencía para a tuberculose e com 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triplice Arrhenal 

As pessoas anemicas e as 
creanças filhas de paes anemi-
cos, sobretudo as que vivem em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

As creanças limphatycas, pa-
lidas, desenvolvendo-se muito 
vagarosamente adquirem a cor 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
uma a duas eolhéres cias de 
chá de 

Calcina Triplice com lodo 
Organico 

Enviar consulta detalhada ao 

Laborzatorio «Sanitas» 

Travessa do Carmo, 1-1.° 
Lisboa 

r 
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PELOURINHO 
SUBSCRIPÇÃo 

Transporte do n.° passado 
Anonimo 

Concurso 

A Comissão Éxecutiva da Ca-
ntara Municipal de Espósen-
de faz publico que, por espaço 
de trinta dias, contados da se-
gunda publicação deste anuncio 
no «Diario do Ooverno•i, se 
acha aberto concurso documen-
tal para provimento do partido 
medico-cirurgico tona séde nesta 
vila, com o ordenado anual de 
640$00. 
Os concorrentes deverão apre 

sentar, durante o referido pra-
so, na Secretaria desta Cama-
rã, onde se acham patentes as 
respectivas condições, os seus 
requerimentos devidamente do-
cumentados. 

Espósende e Paços do Con-
celho, 9 de Outubro de 1920. 

O Presidente, 
Alexandre Torres. 

Pôde fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapico, por meio 
do extrato testicular. 

Os 
Os gazes do estornago e 

dos intestinos 
desaparecem, tomando no meio 
de cada rejeição, um a dois 
comprimidos de 

Carvão «Sanitas» 

Enviar consultas, guardando-
se o maximo sigilo ao 

Laboràtorio Sanitas 
Trav. do Carmo 1, 1.°—Lisboa 

Padre Jeronimo Gonçal-
ves Chaves, vende a sua 
quinta, em Fão, ou metade, 
com vinha, lavradio, mato e 
pinheiros. A metade do la-
do norte, isto é, do vale 
dentre meio na direcção do 
nascente, para o norte, 
presta-se a uma extensa ra-
lhada, sobre a regueira 

480 mestra, sem prejudicar o Ia-
$5n vradio; bem como, o terre-

Todas as Noivas . • . DEVEM TER . • . •, 
_o_ 

f •Todas as l• ães hivro das Mães 

/9 
y  co. •. PARTE—O Filho I—Cuidadosgeraes. 
t m• II— Cuidados especiaes: Ade- 

I— Considerações ácerca doi nopathias cervicaes. Amygdalite. 
desenvolvimento das creanças. ; Anemia. Angina. Asthenia. Bron-
1I—Augmento e diminuição do chite. Colicas. Conjunctivite. Con-

39 peso. vulsões. Co lweInchc (tosse con- 
III—Banhos. F vulsa). Contuzões. Coriza. Cros- 

`1 1V —Aleitamento— Aleitamento Cai tas. Defluxos. Diarrheia. Dores (• 
pela mãe— Aleitamento por uma C de garganta. Dyspensias. Eczema. / 
ama—Regas, para a escolha de Enterites. Escrophúlismo. Furun-
um a oab ama. ,°5 ciose. Garrotilho. Grippe. leteri- 

V--Aleitamento artiliciaL Leite C•D cia. Iucontinencia de urinas. In-
•: esterilisado—Leite fervido—O bi- "• somnias. Lympiiatismo. Phtriase. 

beron—Quadro para o aleitamen- C°, Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de vaca as- x°w' mama. Queimaduras. Rheumatis-
sucarado e diluido —Instruções •• mo. Sapiulios, Sarampo. Syphi-
para conhecer as qualidades do S°5 lis hereditaria. Vermes iatesti-
leite—Falsificações do leite. IU naes. 

ro:ob'o*rd.b` • sx `•i`o,°.••+,Ko•°xO°„Owil`O,•°•O•••O•O•O• ;°•R•.•e•w•:✓a°vr.°•.:•'v•Oiiw°• 1• Este livro indica todos os cuidados a ter com as 

mães, durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 

Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu-
merar os capitulos em que está dividido: 

1.a PARTE--A Mãe ". 
I— Cuidados a ter com as mães M 

antes do parto—Hygiene geral— 
Tratamento de algumas intercor-
rencias durante o periodo de gra- /y  

videz—Vomitos incoerciveis, Aci-
dentes gravido-cardiacos, Nepliri-
te, E-clampsia, Anemia, Fraqueza çd• 
geral, Lymphatismo, Varizes, He-
morrtioidas, Syphilis. 
II-0 Parto—Almanak obsteti-

Maneira de as conhecer. Falsifica- ` 
M do leite com farinhas diversas.. 
W Falsificação do leite com acido 

borico. 
VI—Aleitamento mixto. 
VII--O desmame. 
VIII—Erupção dos dentes. 

3: PARTE—lis creanças 
• doentes 

í!) 

Este livro, por ser de propaganda, envia-se 
/ franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
/ Sociedade de Propaganda abe Cooheci-

mantos Medicor. 
Trarressa do Carma, 1, 1.° —USS1130A / 

no ao longo da ramada, se 
presta, admiravelmente, pa-
ra vinha arrasto, que deve-
rá produzir oito a dez pi-
pas 'de vinho. 
A despeza a fazer com a 

vinha, póde ser coberta pe-
lo produto da venda de pi-
nheiros e respectivas raizes. 

Póde vêr-se a toda a ho-
ra. 

/•( cadecimen.i;o 

A família dafalecida Ma-
ria de Vilas Boas P. Garcia 
agradece, sumamente reco-
nhecida, a todas as pessoas 
que, por motivo do infeliz 

amizade ou consideração, 
quer tomando parte no fu-
neral, quer assistindo ás 
respectivas cerelrlóiiias reli-
giosas ou doutra qualquer 
forma. 

Espozende, 1 de outubro 
de 1920. 

Antonio dos Santos Garcia 
Francisco dos Santos (iar-

cia. 

Eduardo -Mo 
Advogado 

RUA 15 D'AGOSTO 

Espozende 
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